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Rí'S!ii\iti: S o b r e os conlactos e n l r e p o v o s . A p r o p ó s i l o , a i n d a , do " d e i c o b r i m c n -
lo da A m í r i c J . C o m mot ivo dos debales p r o d u z i d o s , e m v a r i a i partes do m u n d o , 
s o b r e d o c u p a ç ã o e d o m i n a ç ã o d a s Amifr ícas p e j o s e u r o p e u s , o ^rl igo coloca 
i n i c i a l m e n l e o [ema da v i o l ê n c i a na ti islória . Este tema c o r r e s p o n d e , de certo 
m o d o . ao dos contactos enlre p o v o s , s o c i e d a d e s o u cul turas , A o c u p a ç ã o das 
A m í r i c a s pelos e u r o p e u s leva l a m W m a r e p e n s a r o s e n t i d o da h i s l f i r i a . e com 
i s l o . c o n c e i t o s c o m o " h u m a n i d a d e " e out ros . T a i s c o n c e i t o s d e v e m s e r 
r e e x a m i n a d o s t a m b í m dentro d a e n p c r i ê n c i a do s é c u l o v i n l e , e c m face de 
a l g u n s p r o b l e m a s recentes. 

/ ' I I / U Í T I Í S - Í / K I Í C - C i i l l u r a , Descobr inienlo , Soc iedade . H u m d n i d a d e . Hislóría . 

Abítmcl- T a k i n g as refercnce the debates p r o d u c e d i n d i f f e r e n t c o u n l r i e s o n 
fhc o c c u p a l i o n a n d d o m i n a l i o n of l h e A m é r i c a s by E u r o p c a n p e o p l e . lhe teit 
p toposes Itie t h e m c of v i o l e n t e in h i s l o r y . T h i s l h e m c c o r r e s p o n d i , a l lhe 
s a m c entent, Io l h e c o n t a c l s b e t w e e n p e o p l e s . s o c i e t i e s or c u l l u r e s , T h e 
o r c u p a l i o m of a m e r i c a n l a n d s b y E u r o p e a n s l e a d s a l s o to a r e l h i n k i n g of lhe 
m c a n i n g o f h i s l o r y . a n d a r e l h i n k i n g o f c o n c e p i s as " h u m a n i t y " a n d olher . 
S u c h c o n c e p i s a lso s h o u l d b c e x a m i n e d a c c o r d i n g Io the c i p e r i c n c e of the 
t w c n l i e t h century , a n d in v i e w of s o m e recenl p r o b l e m s , 
Kc}) worãs: C u l t u r e , D i s c o v e r y , S o c i e l y , H u m a n i t y . H i s l o r y . 

"Solanicnie habút iiiiiiobilidad y sãencio m ia noche. Solo 

cl Crcador. Tepcu. los Pw-^eniiorcs, eslabmi cn el a^ua, 

nKÍcadoi dc ílahíliid. De cata imwra exiilía d cielo y 

tambkn cl coraztin dei cieio, que este es e! nombre dc Dias 

y así es como sc Umm. Uciió CJJIOJICCS In pninhrn." 
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" Esíc / i i i (I Diodo como Icniiiiioii o Dwxiamo. Deixou iihiii-

donníia íim cidade. Em Amáxac foi onde estivemos todfís. fii 

não liiihiinios escudos, jii iiüo liiihiimns macands c iiiidii 

liiditmius que comer e nada amwiniK. L toda a iioilc i / J I I ( ' I ' I Í 

sobre nós."' 

•r\ urante o ano de 1992, o mundo inleiro discutiu o proble-
§ 3 ma da checada dos espanhóis à América. Discutiu sobre 

a validade dci termo "descobrimento"; sobre o comporta­
mento dos europeus — pois portugueses e ingleses viriam em 
seguida, bem como os franceses e holandeses — perante os povos 
nativos; sobre a inserção do caso mexicano entre outros ca.sos 
que, na história, representam tomadas de territórios, domina-
çties de povos uns [X)r outros, violência, l'roíestos dos críticos e 
revisionistas contra a visão tradicional e convencional dos fatos, 
fentalivas de compreensão e reinterpretação, publicação de estu­
dos sobre a figura sempre meio enigmática de Colombo^ 

Ü tema, feixe de lemas, se desdobra em derivações o em exten­
sões para um questionamento mais amplo. Antes de mais nada 
a evocação das matanças, particularmente as horríveis matanças 
ocorridas nas cidades mexicanas, principahnente aztecas, logo 
da ocupação espaiihola'. Matanças, dominação, diferenças 
comportamenlais: e então o problema geral da violência na his­
tória, Kené Girard escreveu dois inpressionanics livros sobre o 
assunto (Dcs ciioscs cucliíVti dcpnis ia foiuiatiou du monde e Lu imiicncv 

ct ic •.acré) e outros autores tèm também explorado o filão'. 

Violência como correlato de dominação, como origem da deno­
minação, como projeção de impulsos religiosos, como instru­
mento de motivos econômicos; portanto, tipos de violência, l i -
pos e variáveis que são obviamente históricas, A violência como 
loniponente das fmuiíu^õcs: a eliminação ou sujeição de povos 
uns por ouiros na origem das cidade nu dos agrupamenlos. na 
mais alta antigüidade, os sacrifícios de sangue para propiciar o 
exilo das instaurações, o corte dado sobre o espaço e sobre a 
natureza ao implantarem-se, as formas e os muros das primeiras 
cidades. As culturas antigas com sua história cheia de invasões, 
matanças, batalhas, além de fomes e de pestes. Os heróis das 
epopéias antigas — não son^ente as gregas — como grandes 
matadores, o Gilgamesh inclusive. Matadores eméritos os deu­
ses o semideuses clássicos. Conflitos, guerras, a permanente luta 
dos exércitos romanos contra citas e gauleses, a expansão dos 
povos islâmicos com a cimitarra, o contínuo tumulto nos territó­
rios (e nas respectivas fronteiras) dos mongóis, dos turcos, dos 
hunos. A história da Rússia, tanto na época de Igor como na de 
Ivan o Terrível, atravessada de guerras e mortandades, Guerras 
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R Jutij;m;knn, líil /ab. ir . 
Hii> d f J.ineiro, m2. Unw 

a m l r . i n u l i v n » tji nílíiimlli 
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dii dr-^trimHit dit^ Uidíit-i 
(Trad. |, ilenriffucs. l-id 
Aiitígona, l.isbtiii, ImU 
pjissim). O m í d i l o Mi:-
NFNIH.Z l^iLVAi i"nt"íirrt");oii-si' 
J L ' rL'fulír I .is CiV^ris, oiii 
.iniHi' infdi/, )XTi.s.iiido l.il-
vi '7 , m^t'rii.i.iim*tili', í-m cvn-
yuíirdír piii t i v i s m o n 
[iiniK' 1.1,1 |-sp-inl^i: "tO 
ilri' I Jl^ ('.i-wis y 1.» I .eyondíi 
Nt^r-i", víTiCiiiuU-rnix Iti^/iii-
niiainfriciiiw-i, M<idrid. n'" 
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5. " K l ilisciúiriniii'ntii ili' 
Amérifa y ]ii nniviT-*,!-
Ii?.n:iór lio 1.1 liisliiri.i", n i i 
I / . n (L-iinipiLniiir), 
íhsail"'iiuii'i'lí' ili Aiirihuíi y 
ni iiiii'Mliii'ii Ia h\^kiiíi. I-C[i, 
Méxifo, m\, )i(i. fl ss. C f 
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);o ík-11.O minitkiiJMil.lo,, 
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br imiiTlos y líipifiis di ' 
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pundirilt' p. '•4 — Tiir.! 
(lutro prism.^. ver A N -

TÍ1MC1 M A H A \ Al I , "}Ú dl"M"li-
briniii'nlii de AmiTji.i l,i 
hisliiri.i dei piTVS.irmciilo 
piililicu", c.ip XIV dl' t i d i -
iJi>. dl' HisliTifl dl') pí'ii--a-
inifiilii iNjiiijiii/, sorii-1. l-d. 
Cullurü llispitnl». Madrid, 
19H4 

no mnndo moderno, desde a luta mercantilista pelos espaços 
rentáveis. A Inglaterra se apossando da índia, envenenando a 
China, dizimando a população da Tasmània (uma ilha onde os 
nativos desapareceram em poucas décadas). 

l íntrclanlo, u m falo evidente é o de que as culturas se 
iniercomunicam. Comerciam, desde a mais remota antigüidade, 
trocam conhecimentos — inclusive os relativos à arte de matar 
—, trocam crenças, fazem alianças. É certo que no século vinle, 
sobretudo depois de Spengler e de Toynbee e outros, ficou-se 
sabendo tjue as culturas (civilizações, em outra linguagem) têm 
cada qual sua interioridade, seu conleúdo inlraiisferívcl, e islo 
aliás é u m item fundamental dentro destas reflexões. l'or dentro, 
o sentido das coisas no "mundo" babilônico não era o mesmo 
que no mundo chinês, ou no greco-romano. Mas relenhamos o 
fato de que se comunicam; persas e gregos fa/em a guerra, os 
cruzados aprendem coisas com os maometanos, comerciantes 
ingleses vão a Moscou no século XVH. Neste comunicar-se urde-
se a enorme e assimétrica trama do que chamamos "história 
geral", dita universal em certos livros do século passado. A história 
terá sido, justamente, pensada como um conjunto, onde às vezes 
se forçavam os perfis para que coubessem todos numa mesma 
evolução linear e europocêntrica, o oriente como pouco mais do 
que introdução e acompanhamento, os povos do oeste europeu 
como personagens principais. Na verdade o eram; isto é, eram-
no nos séculos XVII , XVII I , XIX, precisamente quando se elabo­
raram estas imagens, que vieram alé hoje, 

Desle modo o que sc tem como história são "povos", são "cultu­
ras" (outros dizem hoje "sociedades históricas"), Vico falava cm 
nações com o sentido de designar os povos niaiorc.^. Apogeus, 
declínios, impérios, ailigações, dependências. Sempre defx-ndências. 

Leopoldo 7.éa, n notável pensador mexicano, coKica a propósito 
da chegada dos europeus à América uma tese muito interessan­
te. Para ele, o surgimento de um novo continente, diante do 
mundo europeu, obrigou a pensar em um novo horizonte de 
contactos e de povos; os europeus tinham, agora, que incluir as 
terras americanas no mundo histórico — e daí teria nascido uma 
concepção autenticamente universal da história, 7éa acrescenta 
que cada eeúiiicne, através dos tempos, proveio de alguma gran­
de conquista: a de Alexandre criando a helênica, a de César a 
romana, a dos muçulmanos a maometana. Assim a conquista da 
América marcaria uma ecúiucnc maior'. 

Retornemos entretanto ao caso dos aztecas, dos maias e dos incas, 
massacrados e expoliados pelos espanhóis, Spengler escreveu 
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que basta pensar em como ns homens de Cortez destruíram a 
cultura azteca "como um passeante que decepa uma flor com 
sua bengala", para saber-se que a história não tem nenhum sen­
tido maior A bibliografia é hoje vasta, e heterogênea, tanto no 
referente ao mundo cultural chamado "pró-colombiano", quanto 
no que tange ao esmagamento daquele mundo e à história dos 
povos que emergiram dele — como foi o caso do México. Otávio 
Î az escreveu um ensaio hoje clássico sobre seu país, " O Labirin­
to da Solidão", Tzvetan Todorov produziu uma das interpreta­
ções mais inteligentes (embora cm certos pontos discutível) do 
processo de dominação dos aztecas pelos espanhóis: teriam sido 
as diferenças referentes ao uso da palavra, e aos modos de co­
municar-se, a razão mais profunda do fácil triunfo dos segundos 
sobre os primeiros'^. 

De qualquer sorte retenhamos a idéia (mencionada mais acima) 
do irredutível fundo de significações que existe em cada orbe 
cultural. Imaginemos o contacto entre os pontos de vista ociden­
tais (europeus), em pleno desenvolvimento já nos séculos XVI e 
XVII no sentido da ciência, além de valorizadores da violência (e 
do ouro) e também portadores de u m forte proselitismo religio­
so, com os pontos de vista de uma outra cultura. Imaginemos o 
contraste com a concepção dos maias, que entendiam o tempo 
em um sentido simbólico, com o lempo mecanicista e ao mesmo 
tempo a angústia do tempo — a angústia "fáustica" — dos eu­
ropeus. Alguns missionários se deram ao trabalho de colocar no 
papel a distribuição dos meses dos aztecas, aliás notavelmente 
delimitados em u m ano equivalente ao ocidental. Só que os 
aztecas davam aos anos um sentido cíclico, e ao calendário uma 
significação ritualística'. 

A mentalidade européia, transportada para as Américas, dede 
logo apareceu como busca frenética do ouro, pelo qual os sequa-
zes de Cortez mataram milhares e milhares de ameríndios, Lra 
impossível aos aztecas, ou aos caribenhos, entender o porquê 
daquilo tudo. Na esteira destas matanças vieram as chamadas 
Lcycs dc índias, legislação especificamente destinada aos territó­
rios dominados; elas traziam a preocupação com a ordenação 
jurídica das relações com os povos submetidos, e traziam a pro­
jeção unilateral do direito imposto". Enquanto isso os religiosos 
espanhóis — sobretudo eles — discutiam gravemente os aspec­
tos teológicos da conquista: o padre Las Casas defendendo os 
índios, o l'adre Sepúlveda defendendo sua escravizaçâo. Discu­
tia-se se os naturais do novo mundo eram gente e se tinham 
alma; mas os que optavam pela afirmativa não optavam pelo 
direito dos povos nativos à liberdade, e sim pela viabilidade de 

6 T . ToLxiiítiv, L ? cfít^íiiíiita 
ãí- Ainirka. }a qiie^liiín dd 

otro Tmd esp i:d Siglo 
X X I , Mêxitii, 1187, piissim, 
- P . i r . i i L m 1 i ' n i 3 s u b s i H i ü t i n -

ll', V. o vílnfe(l llvTOdoSlCE 
CÍRI ;7 IN ' :K I , tji coh}iizíiciòii de 

tíi ímiíi^imrw, ^odfdíídt^ rir-

df'̂ i'Fjjis y ncadfntíilizíició}! c}i 
el Mi'sKo ifpailol, íi^lOí XVI-

XVIII, Irad. | l'crrcríi, Fjl. 
R T : , Méiicij, IWl .Cumple-
IfimotiliirmenlL', I . F S I I V B. 

SiMrsoN, Muehn-^ Xh-xici^-^. 

tid Í 'C;L, Méxicci, 19(16. 

7 As diversas iSbuss e rt-
prfsenlaçcVís, com diversas 
indicaçi^cs r['ffrenli's ,ios 
SHicriííCK>s, eslilo reprodu­
zidas no livro do cronislíi 
I .iníF'N/" IkirLiRiM RrN-rjiic i, 
qiic conheceu o México no 
M V U I O X V I I I , llislima G,-m--

rtil de Aiiknííí Setftüuuimlr 

a l í c.irgode M. Bíili^sleros 
G.iibrois, U N A M , mi\-
co, lyiíl. St>brc ,is cicncL.is !\ 
(•pshTí de Colonibo - sobri.'-
lu-So Hülronomii' e c.i rUi^ra-
li.i ver | L ' A N Ü F T E C A ¥ 

Ml THN̂ , U de-^í iibri>iiu-ntú de 

Anieiien (cil.), pp. 19 ss Ver 
aitid^ VV C3 K^Nriits, Díi 
lerin píunti no i^Iobo Icire^lrc, 

[r^d por! F d . C>ríidiv,i. 
I.ibo,!, 1991). 
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liidagíickUi liiilõncti mbre el 
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bnwienlii a lii V.'mnenHK<:in, 

Hd Acíld Nüc do Mi-ítona. 
llLienos Aireb, 1992. Vale 
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' A R N O U J ' l u í N E i i I mciii:ii.>-

I.T .1 " l l u s . l l l 1 ' l r i l X V H l t L I M " 

\ir^ íiljiiir fio fonòiiicno: A 
':liidii ('(/ h~.lorii ( , i b r i ' v por 

) (• Somorvull) Oxford 
,'niv. IViM, m9. vol I, p 
.7 Aqui c o i o C f i r o i t i o s i L n i . i 
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lenir e l i i l . i l , mas im^g-ivel 
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^íi'ilíl'idf enlre CUI I I ITHIS -

H>s[o [X']iw i g i i . i l i l . T r i s m o s 
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0. Desde loyo Sim.K) 
I L A R O U F DF [ loi ANfNA, VrSi7J» 

1(1 r j 7 r i i K í l . Flí<Wíí'Lls 

'.déninii mi DcsriihJ niieut» c 
'oionizílçHí) do Uni^ii, Rio d e 

mineiro, Jow Olímpio, 19i9 
*,Tr , i um oulro país Lilirn> 
iniericino, v Li lllii^iia en 
! Latador, anlolo^ia org 
K>r A. Amtrá Kei,\', Td li-m-
o ("enlr.il, QuiLo, I W V 
ambém o eslmio T̂e A. 
. \ r i k t i i i , "[;] nuevo muti­
lo y 1.1 República plíitrtnicíi 
•n el pens,iniienUi de |osî  
\iriimas", eni / i lo-^oltir 
'n-iliiino ÍCiSrdobíi, Arj^.), 
\iK ], n" 2, 1977. 

sua "cristiani/.ação". Se eram genie, podiam ser coiivcrlidos. As­
sim se "cristianÍ7.aram" à força os remanescentes dos aztecas e 
dos demais povos massacrados, negando-se-lhes ao cabo de tudo 
seus próprios deuses, impondo-se-lhes sem nenhum sentido uma 
religião que nada tinha a ver com eles. 

Adotando-se. com o termo culturas (com Toynbee se diria civi-
hzações), a imagem de uma história plural, lemos um elenco de 
imagens do mundo e do homem: na Babilônia Marduk criou o 
mundo para ser dominado pelos babilônios, no Egito os deuses 
variavam mas sempre mantiniiam o faraó como seu represen­
tante, na Grécia a figura física do homem era o cânone para as 
regras da estética. Kelativismo, diversidade, complemenlariedade 
de experiências e de significações, eis o que nos ocorre. Cada 
povo na antigüidade se teve como centro do mundo: assim os 
japoneses com a antiga religião Shinto, assim os gregos e roma­
nos chamando bárbaros os que não falassem grego (ou latim)'*. 

A visão de u m orbe cultural por outro geralmente foi negativa 
no sentido dos valores. Üs países europeus comerciavam ccmi os 
do oriente, já no século XVII , mas considerando-os inferiores. 
Em alguns casos, a recíproca acontecia, Pode ocorrer, todavia, 
que em determinados contextos se forme a visão de um paraíso 
terrestre situado em outro local, como quando da descoberta das 
terras (o Brasil inclusive), com mapas europeus aludindo ao ouro 
e às maravilhas do l'eru e do México. A própria nudez dos 
índios do Brasil fez com que alguns dissessem que eles estavam 
ainda no estágio paradisíaco. For sinal Sérgio Buarque estudou 
exaustivamente as imagens "paradisíacas" relacionadas com o 
Brasil — como com as Américas em geral — pelos homens dos 
séculos XV] e X V l l . Toda uma temática gira em torno disso, 
incluindo o assunto utopia, a utopia pensada em relação às 
Américas"'. 

Mas, com respeito ao problema das imagens, que compõem o 
amplo mosaico da hisiória, integrada de comunidades as mais 
diversas, com diversas línguas e usos e valores e estruturas, 
ocorre-nos mencionar a idéia de cxetiipiaridadc. Utilizamos o con­
ceito em dois ensaios, em 1975 e em 1977, fora outras passagens, 
para aludir à permanência de imagens ou de idéias, que são 
repetidas ou mantidas em ocasiões sucessivas e deste modo se 
tornam pontos de referência, tornam-se modelos: dc certo modo 
tornam-sc clássicas. Assim ocorreu com os "clássicos" gregos e 
latinos, com os cânones da arte antiga, com figuras especiais 
como Alexandre ou Cícero. Para o "Ocidente", que herdou for­
mas e temas do mundo greco-romano, os clássicos ficaram sen­
do a Ilíada e a Eneida, e não Bagavad-Gita ou a Ramaiana. 
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que basta pensar em como os homens de Cortez destruíram a 
cultura azteca "como um passeante que decepa uma flor com 
sua bengala", para saber-se que a história não tem nenhum sen­
tido maior A bibliografia é hoje vasta, e heterogênea, tanto no 
referente ao mundo cultural chamado "pré-colombiano", quanto 
no t]ue tange ao esmagamento daquele mundo e à história dos 
povos que emergiram dele — como foi o caso do México. Ota'vio 
Paz escreveu um ensaio hoje clássico sobre seu país, " O Labirin­
to da Solidão". Tzvetan Todorov produziu uma das interpreta­
ções mais inteligentes (embora em certos pontos discutível) do 
processo de dominação dos aztecas pelos espanhóis: teriam sido 
as diferenças referentes ao uso da palavra, c aos modos de co­
municar-se, a razão mais profunda do fácil triunfo dos segundos 
sobre os primeiros''. 

De qualquer sorte retenhamos a idéia (mencionada mais acima) 
do irredutível fundo de significações que existe em cada orbe 
cultural. Imaginemos o contacto entre os pontos de vista ociden­
tais (europeus), em pleno desenvolvimento já nos séculos XVI e 
XVII no sentido da ciência, além de valorizadores da violência (e 
do ouro) e também portadores de u m forte proselitismo religio­
so, com os pontos de vista de uma outra cultura. Imaginemos o 
contraste com a concepção dos maias, que entendiam o tempo 
cm um sentido simbólico, com o tempo mecanicista c ao mesmo 
tempo a angústia do tempo — a angústia "fáustica" — dos eu­
ropeus. Alguns missionários se deram ao trabalho de colocar no 
papel a distribuição dos meses dos aztecas, aliás notavelmente 
delimitados em u m ano equivalente ao ocidental. Só que os 
aztecas davam aos anos um sentido cíclico, c ao calendário uma 
significação ritualística". 

A mentalidade européia, transportada para as Américas, dede 
logo apareceu como busca frenética do ouro, pelo qual os sequa-
zes de Cortez mataram milhares e milhares de ameríndios. Fra 
impossível aos aztecas, ou aos caribenhos, entender o porquê 
daquilo tudo. Na esteira destas matanças vieram as chamadas 
Leyes dc índias, legislação especificamente destinada aos territó­
rios dominados; elas traziam a preocupação com a ordenação 
jurídica das relações com os povos submetidos, e traziam a pro­
jeção unilateral do direito imposto'*. Enquanto isso os religiosos 
espanhóis — sobretudo eles — discutiam gravemente os aspec­
tos teológicos da conquista: o padre Las Casas defendendo os 
índios, o Padre Sepúlveda defendendo sua escravizaçâo. Discu-
lia-se se os naturais do novo mundo eram gente e se tinham 
alma; mas os que optavam pela afirmativa não optavam pelo 
direito dos povos nativos à liberdade, e sim pela viabilidade de 
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sua "crisíianização". Se eram genIe, podiam ser aiinviiiílos. As­
sim se "eristianizaram" ã força os remanescenles dos azlecas e 
dos demais povos massacrados, negando-se-lhes ao cabo de tudo 
seus próprios deuses, impondo-se-lhes sem nenliuni sentido uma 
religião t]ue nada linha a ver com eles. 

Adotando-sü, com o termo culturas (ciim Toynbee se diria civi­
lizações), a imagem de uma história plural, temos um elenco de 
imagens do mundo e do homem; na Babilônia Marduk criou o 
mundo para ser dominado pelos babilônios, no lígito os deuses 
variavam mas sempre mantinham o faraó como seu represen­
tante, na Grécia a figura física do homem era o cânone para as 
regras da estética, Kelativismo, diversidade, complemenlariedade 
de experiências e de significações, eis o que nos ocorre. Cada 
povo na antigüidade se teve como centro do mundo: assim os 
japoneses com a antiga religião Shiiüo, assim os gregos e roma­
nos chamando bárbaros os que rião falassem grego (ou latim)". 

A visão de u m orbe cultural por outro geralmente foi negativa 
no sentido dos valores. Os países europeus cimierciavam com os 
do oriente, já no século X V l l , mas considerando-os inferiores, 
l im alguns casos, a recíproca acontecia, ['ode ocorrer, todavia, 
que em determinados contextos se forme a visão de um paraíso 
terrestre situado em outro local, como quando da descoberta das 
terras (o Brasil inclusive), com mapas europeus aludindo ao ouro 
e às maravilhas do l'eru e do México. A própria nudez dos 
índios do Brasil fez com que alguns dissessem que eles estavam 
ainda no estágio paradisíaco. Por sinal Sérgio Buarque estudou 
exaustivamente as imagens "paradisíacas" relacionadas com o 
Brasil — como com as Américas em geral — pelos homens dos 
séculos XVI e XVl l , Toda uma temática gira em torno disso, 
incluindo o assunto iitopiii, a utopia pensada em relação ãs 
Américas'". 

Mas, com respeito ao problema das imagens, que compõem o 
amplo mosaico da história, integrada de comunidades as mais 
diversas, com diversas línguas e usos e valores e estruturas, 
ocorre-nos mencionar a idéia de exeniphridade. Utilizamos o con­
ceito em dois ensaios, em 1975 e em 1977, fora oulras passagens, 
para aludir ã permanência de imagens ou de idéias, que são 
repetidas ou mantidas em ocasiões sucessivas e deste modo se 
tornam pontos de referência, tornam-se modelos: de certo modo 
tornam-se clássicas. Assim ocorreu com os "clássicos" gregos e 
latinos, com os cânones da arte antiga, com liguras especiais 
como Alexandre ou Cícero, l'ara o "Ocidente", que herdou for­
mas e temas do mundo greco-romano, os clássicos ficaram sen­
do a Ilíada e a Eneida, e não Bagavad-Gita ou a Ramaiana. 
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A sucessão de referências mantém através do tempo significa­
ções e valores, e islo pode ocorrer dentro de uma determinada 
cultura ou envolver culturas diferentes. O termo "cruzada" ficou 
significando, dentro das línguas européias, toda campanha em­
preendida em nome de um ideal e implicando esforços espe­
ciais. Uma "odisséia" pode ser uma aventura complicada, ou 
uma viagem acidentada. 

A permanência de referências e valores corresponde ao que se 
chama "universalização", e muitos conceitos que aparecem como 
intrinsecamente universais são produto de processos históricos 
em que se consolidam ou se difundem determinadas imagens. 
Assim ocorre com a idéia de homem e com a de hummidade: é 
certo que em cada grande sociedade histórica se inclui uma 
imagem do humano e do homem, mas em sua plenitude a noção 
genérica de homem se construiu com a superposição histórica 
das referências — as da Bíblia, as dos clássicos, as dos humanis­
tas. A idéia de hiiiihiiiitits, expressada pelos romanos sob influên­
cia dos estóicos, consolidou-se com as sucessivas incorporações 
por parte da historiografia". 

Kntrelanto, os etnocentrismos prosseguem. Na verdade a forma­
ção da ciência histórica moderna foi paralela ao europocentrismo 
dominante na cultura dita ocidental. E este europocentrismo (ou 
eurocentrismo) se formou do preconceitos, herdeiros daqueles 
dos "clássicos" contra os bdrlmws. Escreveu Octavio Paz que a 
antropologia é uma espécie cie fruto do remorso dos povos eu­
ropeus a respeito dos "primit ivos" . No mesmo sentido — mas 
sem o remorso — a historiografia moderna de certo modo cres­
ceu como um sat)er europeu a respeito de como os povos euro­
peus e os "outros" povos vieram convergindo para as grandes e 
definitivas conquistas dos tempos "contemporâneos"'^. 

O saber histórico europocêntrico serve de base à própria ima­
gem dos "encontros" entre o Ocidente moderno e outras civil i ­
zações, tema aliás tratado por Toynbee em alguma das partes de 
seu Shidy of Histoiy'^. lista imagem continua {embora indireta­
mente e com ínstTunienlação conceituai mais sofisticada) o 
eurocentrismo das cosmologias renascentistas, justamente aque­
las em cuja vigência se incluíram nos mapas os contornos do 
chamado "Novo Mundo" . O Alias de Mercatos, de lf>69, foi um 
típico mapa-mundi centrado sobre a Europa". 

Em relação com estes etnocentrismos (o dos chineses e dos 
caldeus sem maiores continuidades, o dos gregos e romanos — 
e judeus — herdado pelos medievais e retomado pelo ocidente 
moderno), cm relação com eles temos de mencionar os precoiicci-
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ío.s. Ntidii de muito eslmnlio com eles: sempre decorreram do 
etnocentrismo e da necessidade de cada povo se concentrar e se 
consolidar em sua autoconsciência. Preconceitos contra povos 
idolatras entre os judeus, contra pagãos no cristianismo (quanto 
prcvonceito no cristianismo), contra bárbaros entre romanos e 
gregos. Contra os etruscos. ao que parece, por parte dos roma­
nos. Preconceito contra o Islam entre os cristãos, e vice-versa. 
Religiões "universais", prnselitismos maniqueístas, depois dis­
putas econômicas e militares em nome do verbo sagrado. 

Preconceito contra o trópico, sempre: por parte dos "conquista­
dores" e dos navegadores aproados em terras africanas ou ame­
ricanas. Preconceito contra o trópico em Pierre Loti iMaU'h>í) e 
de certo modo em l.évi-Strauss. l'recistimente um preconceito 
combatido por Gilberto ÍTeyre ao contrapor-se ã sociologia de 
certos autores inclusive brasileiros, de seu tempo e da geração 
anterior ã sua. A superação do preconceito supõe um relativismo 
c]ue ciificilmente poderia provir dos próprios povos ditos supe­
riores: supõe uma diferença de perspectiva. 

Ü preconceito étnico não se l imitou, em certos momentos — 
nem se limita mesmo — a uma visão "inferiorizante" do grupo 
racial contraposto. Ele não se reduz a um repúdio. Hm geral ele 
se transforma em militância e em violência, como ocorreu com 
as grandes nações européias ao submeterem países asiáticos e 
africanos. Assim ocorreu com as matanças praticadas contra os 
nativos nas Américas, incluindo os aztecas e incas, dizimados 
pelos espanhóis, e os peles-vermelhas, implacavelmente as.sas.si-
nados pelos ocupantes norte-americanos'\ No Brasil, também, 
os índios vêm sendo sistemática e planejadamente destruídos'". 

V. contudo a América Latina vem se integrando ou acha-se inte­
grada — alé certo ponto — no chamado Ocidente. F.sta tem sido 
uma questão sempre retomada, em nível filosófico, por vários 
grandes pensadores latino-americanos, mormente mexicanos e 
argentinos. Aliás o Brasil, na realidade, nunca se identificou 
suficientemente com a América Latina, desde a recusa de Pedro 
I a juntar-se aos outros líderes iberoamericanns ao tempo de 
Holivar, que sciilíii a necessidade de união dos latino-americanos 
diante do que se chamaria, na geração de liuclides da Cunha, o 
"colossa do Norte" . 

Na verdade os Estados Unidos, que são hoje (e sempre o foram) 
uma parte do chamado Ocidente, não tiveram "Idade Média": a 
Idade Média foi a etapa formativa do próprio Ocidente, ocorrida 
na Europa e como Europa, com o feudalismo implantado nos 
fins do Império Romano. Os Estados Unidos entraram no âmbi-
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A sucessão de referências manlém através do lempo significa­
ções e valores, e islo pode ocorrer dentro de uma determinada 
cultura ou envolver culturas diferentes, ü termo "cru/ada" ficou 
significando, dentro das línguas européias, toda campanha em­
preendida em nome de um ideal e implicando esforços espe­
ciais. Uma "odisséia" pode ser uma aventura complicada, ou 
unia viagem acidentada. 

A permanência de referências e valores corresponde ao que se 
chama "universalização", e muitos conceitos que aparecem como 
intrinsecamente universais são produto de proces.sos históricos 
em que se consolidam ou se difundem determinadas imagens. 
Assim ocorre com a idéia de hoiiieni e com a de htimaiiidade: é 
certo que em cada grande sociedade histórica se inclui uma 
imagem do humano e do homem, mas cm sua plenitude a noção 
genérica de homem se construiu com a superposição histórica 
das referências — as da Bíblia, as dos clássicos, as dos humanis­
tas. A idéia de hiiiiiiiiiiliis, express.ida pelos romanos sob influên­
cia dos eslóicos, consolidou-se com as sucessivas incorporações 
por parte da historiografia". 

I-nlrelanto. os etnocentrismos prosseguem, Na verdade a forma­
ção da ciência histórica moderna foi paralela ao europocentrismo 
tloniinante na cultura dita ocidental, E este europocentrismo (ou 
eurocentrismo) se formou de preconceitos, herdeiros daqueles 
dos "clássicos" conlra os Ikirbtiws. Escreveu Octavio l'a/ que a 
antropologia é uma espécie de fruto do remorso dos povos eu­
ropeus a respeito dos "primit ivos" , No mi-smo sentido — mas 
sem o remorso — a historiografia moderna de certo modo cri*s-
ceu como um sa!x*r europeu a respeito de como os p w o s euro­
peus e os "ouiros" povos vieram convergindo para as grandes e 
definitivas conijuistas dos tempos "conlemp()rãneos"", 

O saber histórico europocêntrico serve de base à própria ima­
gem dos "encontros" entre o Ocidente moderno e outras c ivi l i ­
zações, tema aliás tratado por Toynbee em alguma das partt-s de 
seu Sliidif of Hititonf. 1'sla imagem continua (embora indireta­
mente e com instrumentação conceituai mais sofisticada) o 
eurocentrismo das cosmologias renascentistas, justamente aque­
las em cuja vigência se incluíram nos mapas os contornos do 
chamado "Novo Mundo" , O Atlas de Mercatos, de 1.S69, foi um 
típico mapa-mundi centrado sobre a Europa". 

Em relação com estes etnocentrismos (n dos chinesi>s e dos 
caldeus sem maiores continuidades, o dos gregos e romanos — 
e judeus — herdado pelos medievais e retomado pelo ocidente 
moderno), em relação com eles temos dc mencionar os precoiicei-
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KHKIIA PlRI-lHA, Líludir. Jf 
lli-iliina lia (.'ulliira CW-ÍÜIM, 
ivl. II • CiiIlHiB Kinnana (lid. 
<:ullX'nki,iri. l-islMu, I9S4). 
P.irle 11, p J l S s s 

12 IXimntr .il^um unipc 
os leúncos d.i culliini (in, 
cl usive Sp«i({kT e Si hu tu n; 
discultram saibre ,i corhli(,k 
d.k Rússia li- di> niundt 
eslavo), píhla eniri' I urop.i 
e A s i a . ci>ni uma kl .Klr 
Métlia cheini ili' L O I I I H U I O S 
com Bi/.1nLLO, a i m lurcos i 
niuTigáis, e iic[Hns com con-
lacU^. com ii I'oli^rlia e 

Ee d.i Ali-nLioki, coio o.(ci, 
ooaiisriHb que vém dt> s», 
culo X. com li-iidalisnui 
que íoram Me t> XIX, eon 
uma "alma" i^speiilka, nu^ 
eníim encrusMila i>o mun-
do polilic<>-inii>i^niic<» ocr 
denlal. 

1.'̂ . A. TOYNHI. A iliidv "> 
Hiiliirif. abrev (cil 1, volu, 
me II. |ip 1̂ 1 ss Urn livri 
um lanio prolixo alionLuv 
do UIT1 dos ,>speclos LII 
lema c o de T. S Noi-uinor', 
LI LniiifUiif dl- Üiii-iile y 
ücciáciilc. iTiid. M. J'um,i-
rega, i ; i ) I A I ' S A , Méiico, 
1948. 

14. C í Ikíi r m i . "Al l . i -
na Lirciiliiypi^dia í-in,ii.Jtr 
lotume I, Imp N . U L O I L I I / 
Casa da MíH'd.i, I isbo.i, 
1984, p I i . i m l v m C 

R. Cwo-Jt. /(isíiiiifl dr loi 
iniipií-i, trad- esp l''d K'V, 
México, 19%, .ap VIII 
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13 R i m p r e s s i o m n l e d e s -
[ruiç.^o lios ^^'les-veiini'-
Ih.is, c o m ,^ qii.il sc climi-
niiu d,"i í.icc da Icrr.i um 
gnipo dc p f n ' o s i|uc llrivi-
iim i : l n ' g a d o . n,1i> :\ umo ci-
viJi/íií.Vi matcriid 'Mv^mç.i-
da", mas a um gr^iu av.iri' 
çado dc cunsciécicM si«"ial, 
com c i K i i g t w dc clic.T, c o m 
lingii.is ilcfimdiis c com 
caraclcrrcs culEurais basLin-
Ic piMliviis Algum.i aiisa 
do processo se a c h a narini-
IIHI J IO livro Lnli'rri-iii "wii 

na fí/rí'ir do rw, de 
Dtí hni^sj, (r îd C2. Terra/, 
Fd- Melhoramentos, 7" ed-, 
1979. 

Itt F l l I L S O N M A & T I N ^ , No^-io^ 
indu", nii~iii miiríiis, Rd-
Codecri , Rui de Janeiro, 
1978, p.issim. 

tos. Nada de niuito estraiiliii com eles: sempre decorreram do 
etnocentrismo e da necessidade de cada povo se concentrar e se 
consolidar em sua autoconsciência. Preconceitos contra povos 
idolatras entre os judeus, contra pagãos no cristianismo (quanto 
preconceito no cristianismo), contra bárbaros entre romanos e 
gregos. Contra os etruscos, ao que parece, por parte dos roma­
nos. Preconceito contra o Islam entre os cristãos, e vice-versa. 
Religiões "universais", proselitismos maniqueístas, depois dis­
putas econômicas e militares em nome do verbo sagrado. 

Preconceito contra o trópico, sempre: por parte dos "conquista­
dores" e dos navegadores aproados em terras africanas ou ame­
ricanas. Preconceito contra o trópico em Pierre Loti (.Mateht) e 
de certo modo em Lévi-Strauss. Precisamente um preconceito 
combatido por (ii lberto Preyre ao contrapor-se à sociologia de 
certos autores inclusive brasileiros, de seu tempo e da geração 
anterior à sua, A superação do preconceito supõe um relativismo 
que dificilmente poderia provir dos próprios povos ditos supe­
riores; supõe uma diferença de perspectiva, 

0 preconceito étnico não se l imitou, em certos momentos — 
nem se limita mesmo — a uma visão "inferiorizante" do grupo 
racial contraposto. Lie não se reduz a u m repúdio. Fm geral ele 
se transforma em militância e em violência, como ocorreu com 
as grandes nações européias ao submeterem países asiáticos e 
africanos. Assim ocorreu com as matanças praticadas contra os 
nativos nas Américas, incluindo os aztecas e incas, dizimados 
pelos espanhóis, e os peles-vermelhas, implacavelmente assassi­
nados pelos ocupantes norte-americanos'^. No Brasil, também, 
os índios vêm sendo sistemática e planejadamente destruídos"'. 

E contudo a América Latina vem se integrando ou acha-se inte­
grada — até certo ponto — no chamado Ocidente, Lsta tem sido 
uma questão sempre retomada, em nível filosófico, por vários 
grandes pensadores latino-americanos, mormente mexicanos e 
argentinos. Aliás o Brasil, na realidade, nunca se identificou 
suficientemente com a América Latina, desde a recusa de Pedro 
1 a juntar-se aos outros líderes iberoamericanos ao tempo de 
Bolívar, que snitiii a necessidade de união dos latino-americanos 
diante do c]ue se chamaria, na geração de Euclides da Cunha, o 
"colosso do Norte" . 

Na verdade os Estados Unidos, que são hoje (e sempre o foram) 
uma parte do chamado Ocidente, não tiveram "Idade Média": a 
Idade Média foi a etapa formativa do próprio Ocidente, ocorrida 
na Europa e como Europa, com o feudalismo implantado nos 
fins do Império Romano, Os Estados Unidos entraram no âmbi-
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Io do ocidüntc a u n bíiHC om sua população dominantemenie 
branca e cm seus progressos tecnológicos {de falo er.im ingleses 
vivendo em outro continente e redimensionados no coinporla-
mento, iguais no arrojo imperialisla). Mas o fato de não terem 
tido Idade Média fê-los carecer sempre de algo que integra o 
"Ocidente" e que radica no esfiirilo europeu. 

Enquanto isso a América Latina, que também (e obviamente) 
não teve Idade Média, teve em certas regiões um pass.ido cultu­
ral ponderável, com cuja presença residual tem o que ver o falo 
de ela ser e não ser Ocidente. Dialética, ambigüidade, desdobra­
mento. E contudo liã, latente e dramática, uma vocação de uni­
versalidade dentro da América latina: convergência de correntes 
históricas, variedade e unidade, ocidente e terceiro mundo. 
Leopoldo Zéa acentuou cm ensaio notável o contraste entre a 
atitude dos Fstados Unidos, tomando territórios ao México e à 
Lspanl-va, e a da América Latina, com sua latinidade herdada de 
Roma, herdada como um autêntico componente de universali-
dade". 

E eis o mundo perto do final do século vinte, dentro aliás de um 
calendário imposto ao restante dos povos primeiro pelo poder 
de ]úiio César, depois peU> poder da Igreja cristã, que o vinculou 
ãs suas próprias datas e aos seus santos"'. 

Eis o mundo terminando o acidentado século vinte. Durante este 
século desmentiram-se os pacifismos no dezenove, na qual muitos 
pensadores consideravam as guerras coisa do passado. I íesmen-
tiu-se ao menos em parte o evolucionismo. O cientificismo 
reformulou-se As populações cresceram imensamente, a 
tecnologia e a massificação também. Os imperialismos prosse­
guiram, o durante muito tempo se falava no capitalista e no 
soviético — falava-se, alé pouco lempo. Os universalismos tive­
ram de enfrentar os localisníos. A padronização, proveniente 
dos meios de comunicação, coexiste com a desigual partilha do 
poder entre os povos. O poderio ianque, uma vez desmontada 
a URSS e desmantelada a economia dos povos que a integravam 
(a da Rússia sobretudo), tornou-se praticamente absoluto, e com 
islo o precário equilíLirio anterior foi eliminado, com desvanta­
gem óbvias para o resto do mundo. 

Se olharmos o panorama pelo prisma poIítico-econômico-mÍIÍ-
tar, a unificação das decisões aparece ostensiva, paralelamente ã 
padronização técnica que atravessa as fronteiras. Se olharmos 
pelo prisma cultural encontraremos os pluralismos que dão sen­
tido ã idéia de iViirivãicia inter-étnica. Estes pluralismos, porém, 
são frágeis, e em certos casos meramente simbólicos. 

17. I , . Z t * , " m di>s.-ul>ri-
mionlodc Amcric.i", ciMdo 
(lix- C l L ) , pp 9 S 5 , 1.1 ss 
Í " l -u0 Ia Hisuncióii dl 
plur.ilisnío ratinil y tullur.i 
l iT [ [ u f pusíi l in ii Iris 
írluiroj^HTnlcs y disyunti-
vas" , p Ih , iiludindii í s 
t|ins[õos sobre .se a Aniéri-
en LaEiiui é ;s/e ou é iiinnlo) 
Vnler.i, ironludo, lembrar a 
o b s e r v í i í ã o de tkn'<.,is sobri' 
.1 rtiahvidaíle d o tonteiln 
unil.Srio i.le imw "AmériL.i 
l.nlirvi" (em l . E O <">ii.-<isj Kl-
B T i B o . o Caniinenir Siihnfr-
Sii. ÍVf/fs c deptmncnti'< dt 
i;fiT lides esefifdfí's dc 
"iiiinifii" Amêtua. S l o Pau­
lo. \<m, p Uh). 

IH. C f l ^ e O L E S l . F G l > F F , 

"Calend.íno", em típcrfínjie-
dm íliiiniidi, voJ e i l . pp 2f>Ü 
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í'* f f . i [ X M L i M s s e i r i ^ i n a s 

n v N i n i Híi IV, mm . i l j i i L i i s 

ilvpiiimonlits, 11'Ti.is tia \'iilii 
HUU,II reninim-soMili-s ili' 

ri-giiV". igs-s.is vliioi.is il.i 
iricorpür,!^',!!! for<,",iiln ilii-
r.inli' nSl.ilinismd. V i a n w 
roíip.is triidiiu>niiis e iib|e-

< ".ibo oikvar II pniblonLi tio 

lrri'llii d.ts í^í^rllunijjik-s 
d\.'sk' lip£> — ronui , i s tiii 
riirdisl.ld I* i l i ' l . i i i l o s i n i , 

i r i j s l u g a r L - s — lie. Iioje, vfíi 

meu* -i kmol<igkk civ,iss,|, 
l.klor.l. pilsL.I .1 S I T X I Ç O illl 

. i p i l n i l i s m i i I' *lri " n i i H Í e r r i i ' 

/ ,n," ,Ki" ( i i L i Lilviv. sem ler J i » 

r i n i u n e i . i r ,i e l a ) , eoaservar 

su,is f<"rni,is pis:iílMr<.'s <\e 
vkl.i, seiis lr,ins, seus 

||"S, suas ll .klll^.lS — l.li> vt--
Ihas <.|uan1u HIS de <'reLi — , 

SIJ.1 l i n g i L i i e SIL.1S lingua­

gens, sii .^s ITIVIVHIS e s u i i eu-

liikina 

Com islo reloniiimos ti idéi.i i lo hum , i i io , e voll.mios, por conta 
da alusão ao pluralismo, ao problema das diversidades. Anole-
mos inclusive isto: no começo do século v in le a herança 
hisforiográfica e etnográfica do oifocenlos propiciou a teoria da 
cultura e das culturas, ao mesmo tempo em que o Ocidente vivia 
a bí-Ue cpoqiic e em que, em contrapartida, preparava-se a seqüên­
cia de guerras e de confHlos menores iniciados em 1914. As 
ditaduras do século esmagaram etnias e agrediram tradições 
locais, em nome do Lebeiisníuiii nazista ou da unificação 
sovieti/ante'''. 

Mas eis o mundo, íamos dizendo, diante dos umbrais de um 
novo século que é um novo milênio. Toquanto em outros fins de 
milênio se consultavam os oráculos para prever o andamento 
dos tempos ou se fazia uma teologia da história como a fez 
Joaquim de More — falando da Idade do Pai, da do Pillm e da 
do Espírito Santo —, neste f im de milênio se fala de fiiii liu liis-
lória. I''ala-se do encerramento da dialética histórica, fala-se na 
terminação das disputas ideológicas, ou se fala hnif couri no es­
vaziamento do "líspírito" que alimenta a história, O próprio lema 
nos parece mal colocadt»: a história nãi) é uma encenação com 
começo e fim, por mais que seja possível atribuir-lho pulsação 
dramática bem como "estágios" devidamente demarcados, O 
homem é um ser histórico, como é histórica a sua consciência, 
consciência de si, O humano se constrói na história como a u t o 
imagem do homem, imagem desdobraila na noção de bwiHinlda-
dc - sem embargo ila "essencialidade" da consciência humana. O 
homem faber e hqiifiis, é um ser que produz significados, e daí 
produz símbolos, aos quais se prende. O homem é um ser i[ue 
busca entender: um ser hermenêutico. IJ.ií seu debruçar-se sobre 
o passado, sobre trajetórias e mitos, para inventar problemas e 
amontoar respostas. 

Erii.1ert.s;o di> a u t o r : 
Es t rada d o A r r a i a l , 2312/01 
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